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EMENTA 

Aspectos significativos da história, cultura, sociedade, política, economia e evolução 

contemporânea do Agreste. O comércio de feira de rua como matriz sociocultural e econômica. 

Os feirantes e seus negócios. A dinâmica da produção e do comércio de confecções, perfis e 

práticas dos seus proprietários e trabalhadores.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. As raízes do que hoje chamamos de Agreste 
1.1 Quais traços podem ser destacados como mais marcantes na história, 

cultura, sociedade, política e economia locais? 
1.2 Para além do fundamentalismo do regionalismo e do totalitarismo 

universal: O que há de local e o que há de global em tais raízes? 
1.3 De que modo tudo isso se reflete no que hoje chamamos de Agreste? 

 
2. Dinâmica e evolução contemporânea  

2.1 Nas últimas décadas, quais mudanças foram mais significativas?  
2.2 Ainda faz sentido falar num jeito de ser agrestino? O que o caracterizaria? 

O que permanece mais próximo ao que denominamos de “tradição” local? 
2.3 Quais aspectos exógenos também passaram a marcar a região no século 

XXI? 
 

3. Heranças e atualidade da feira de rua 
3.1 Por que o comércio de feira de rua, algo bastante recorrente na história 
da Humanidade, tomou tamanha importância por aqui?  
3.2 De que modo esta importância se constituiu ao longo dos tempos e se fez 
presente na vida dos agrestinos? 
3.3 Em quais condições se encontram os feirantes e seus negócios no novo 
milênio? Como vivem,ensinam/aprendem e trabalham? 



 
4. A emergência do agreste das confecções 

4.1 Origens, momentos marcantes e atualidade da atividade de produção e 
comercialização de confecções na região 

4.2 Condições, perfis e práticas dos proprietários-gestores (filhos das feiras), 
dos trabalhadores e dos negócios  

4.3 O impacto deste campo de negócios na vida (visões de 
mundo/hábitos/práticas), nas migrações, na ocupação e na geração de 
renda da população agrestina 
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